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N apolcão I no Brasil 
-

Era eu a rch i vista da seeção de rnanu::;criptos do 
Archivo P11blico, nos::;o escrinio nacional, quando, 
em l'itHl de 1 HO�, se n<lo me ralha a memoria, o nosso 
muito distinct" patrício Dr . .  1. A . .  H'errcira da Costa, 
dignissitno encarregado dos negoeios do Bntsil jun­
to ao Governo Husso, manuseou a collccção, de 1817 
em deante, da eorrespondeneia dos Governadores 
com o i\linistro d' l�stado dos Negocias Extru.ngeiros 
e da Guerra. 

Fartos rna.n use ri }Jtos, i n tcress�tntes, q uc consti­
tuitMJ nstudos (:nrio::;os, foram fornecido::; ao investi­
gador minu<.:iosn que, eom vantagem litteraria, pu­
blieou na « B.evista do Instituto Areheologico e Geo­
grnphico Pemambucano» o trabalho <<NAPOL�Ão J 
N'O BHASIL, Tentati?Ja clP- evw;lio (lo prisioneü·o de Bta. 
Helena (�once)•tada ent1·e OH ernig·rado.� Franceze.<; no.'i 
E.�tado.� Unido8 e oY Agente.� da Revol-ução Pernambuca­

na de 1817». 
g• a narração do plano da evasão de Bonaparte. 
O autor diz á pagina 201 do v.ol. 10, n.0 57, da 

!{.c vista citada: « Os Ar-::hivos do Brasil nos fome­
" e·cram documentos completamente ineditos sobre 

1111111 tc'tÜfJ,tiva d<' evasão concertada. nntre os cmi-
�rados francezes no� Estados ·Unidos e os Agentes 

., •la revolução de Pernambuco e cujo fim era con­
�;;;;;jjt;;;;:;;::::;::;;;;:;;:,f' -:J;t.tu z tí' 9 lt!_rp-era-dur-;�-m.J,:ri-ea-;----ao- p-ari-z-:::cl-a.--1:-i-bel'-·----
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,, dade, para onrle elle pr·oprio cogitava de fugir 
" antes de embarcar no Bellerophonte " ·  

Conta-nos minueiosamente o romantico caso , ope­
rado na fervo rosa. i·evoluçilo do 6 ele Ma:r-ço. 

Oabugá, Antonio Gonçn.l ves da Cruz, parte para 
Oí' Estados Unidos como embaixador da R<;publica. ele 
Perna m bueo. Lu e ta eom as di I' fi cu Idades politicas 
naquelles IDstados. Consegur: ·�xpe··lir embarcações, 
armas, munições e homens para o serviço. 

" Foi entüo que o� <'migrados bonapartista.s 
" francczes refu!�ia.dos nos l�stados Unidos, em nu-­
<< mero de rl0z mil c sempre prornpt

:
os a se sacrifica­

« ·rén1 pelo sen impf�rador, cogitaram em aproveitai' 
" a occasifto, que lhes offereciam os transportes o a 
·-• boa vontad0. do Cn.bug-á, pa ra l'níler evadir Napo­
" leD.o de S.tn Helena ». 

E cita a nomeaçào d1� lVIr. Ruy por influencia 
ele Cabugá para Consul da.quellv., Republica no Re· 
cife. 

Infelizmente, as remessas feitas . por Cabugá 
«ainda nlío haviiio tocado tel'1'a.o brazileiras e jâ n Re­
JHdllica elo Recifi� tinha deirx;ado de e::cist-iJ·,, devido ao� 
:1 visas do i\ I ini:-;tro de Portug:tl om V\Tashing·ton, o 
abbade Serra e ú a�<;üo r:�picla do Unvcrno mn aba­
l'ar a revoluçi'to. 

Durante esses aeout'-�cimeJJtos o navio ameriea-
110 «Parnngoll» :tproximotH>C elo Rio <Jr;mr\e do Nor­
t(•, arribou :i Bahiu Forrnosn., e dellc saltou o conde 
de Pontécoulunt., t'ing-indr, ele rnedico, que akunçou 
as sympathi;�s elo Governador José lgnacio Borges. 

:•'oi preso n�t Paxahybn com os seus companhei­
ros rrancezes De I ,atapie, Artong e Roulet. 

Soltos, mais tarde, poude De Latapie em . au­
diencin nanar· fielmente ao Govm·naclnr :t sua mis­
são. 

« Certil'icou, que ello e os outros rnweezes aeha­
"' vam-l:le em Plliladelphia qu<mdo clwgarüo :�os f;�s­
« tados Unidos a.s noticias da revolução de Pernam-

I 
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illli'.o; que .José Bonapttrte, com quem entretinha 
,·,dações, o cmpellira a vir a Pernambuco, para. 
,.,•ri[iea.r sn a revol ução eru. tal qual se dizia e 
i111'oJ'nt:d-o sobre o assumpto; que José Bomtparte , 
t\"poif; da" recc•nun(•.ndações que lhe fizera, proeu-

• r:1ra uma oeeasii1o paPt preparar uma flot.ilha e 
1':1�nr evadir o ex-Imp<:;rndor >>. 

f) H:ngui-n, <:orsario annn.do, puzera em terra se� 
, ,. n1:;rinheiros, fazendo-os passar por sobre-viven-
1•·.1 dt� um naufragio. 

,\ autoridade ::;uperi•.>r da alçada do :Kccil'e rcsol· 
, ''" p<�dir a prisito de Fkmin;; Holdt, dinamarqucz e 

····1 nt.:�rio do Cnllsul Ray, qno aeollwri.\. em sua casn 
1 ,, . I ,:tUtpie, Pont.eeoulant ete. 

Nos autos de por;;untas qu<'. o Doutor Bernardo 
'l'··ixt·ira Couttinho Alvares de Carvalho, Dezembar­

;· .. 1d11r do Paço, e .Juiz da. dita Alç .. tda, fez com o Es­
,.,1,·:1•• da mesma, o Dczcmbn.rgador .Jotlu Uzorio de 
1 ' ... �l.ro ·'-'<mza Faletlo, e com a assii:iteneia deste Escri· 
, :tn, ao.;:; quatro dias do mez de Março de mil oitocen­
, ,,, ; ,. de.soito, na villa do H.ecil'e, na Fortaleza das 
1 '111•·n J>ont<•.s, a .Jorg0 P'lemming se destaea: 

• l'<�rp;nntado se sabia quem erão as pessoas que 
1w�d.a eartn diz Ha11lnt lhe dfwem protecçfw, e que 

• ""dito .Jozé Ray que lhe dê partn da sua situação? 
I\•'HpolHlêo; que não eonhece pessoas que lha clev:lo 

. :wn:w o Ministro da F'ntnça no Rio de J;meiro, e o 
1 :u11Ntt! F',·ancez na. Bahia, bem que ouvio dizer a 

• I ,111.api ell) hum jantar, diante ele val'Ías pessoas, 
, l'''l os expatriados Francezes, que se achavü.o na 

• '' ltwriea Ingleza, que são cm grande numero, o qual, 
,,.,,"''tender, chegaria ades mil homens, tinhào for-
111:1do o plano para ir tirar Bonaparte da Ilha de 

::1 ril.a I Ldona; que para isso tinhão h uma somma. que 
p.tol:.;l v a de hum milhão de pêzos duros; e que dois 
l11111•''""' nativos de Santa. Helena , se offereciüo para 

anta Helena. sem risco · mas não 



10 RliVIS'.rA ···-··- ----- �---- -----·--

" este ajuste; e que haviã.o l'eito hum Officio ao C:om· 
• modoro Decatur, communicando-lhe o projecto como 
" ao melhor Offieial· de Ma l'inha dos Estr;s.los Unidos, 
" e pedindo - lhe o seu voto; o qual llle respondêrn 
cr que ern possivol na proporção de sinco contra tres 
" probalidudes; mas que chegando neste tempo a no­
• ticia ela rebelliã.o de Pernambuco tinh ii.o assentado 

·o l'azer d 'aqni aquella t�xpediçit.o pela. proximidade Je 
« latitude e longitude, porem o dito Latapi nrw <liec 
" que viesse n. Pernambuco eom seus eompanheit·os 
• para o dito projecto; e somente diec que vh�r<lo 
• eom o fim Je s1�rvit' o g-ovenw dos rebeldes ,, . 

Transereve o Sur. J)r. J!,urroira da. Costa a ea.r­
ta, de o <.ln Out1tbro de IHJ7, do Agente diplomatieo 
da Ori't-Brntu.nha nos !Gstados Unidos Mr. Bag:ot a 
Lord Custlereagh, t' o H.nlatorio de :29 tle .Julho, qtw 
se aehn. nna Arehivos Jo Caos d'Orsa.y, em Pariz, t' 
t[lW coufirrua tudo qu:111lo n;uTuu riclrneutc o illu::; 
tratlo nseriptor. 

* 
* * 

l�mqun.nto sP. 'ln>iellrlllavatn os acontcr:imentn� 
d0. 181>-<, nos priliil'iro� din s d<' J)pz;cmbro arribou ti. 
nnseada do Pctrasinho, dezoc,,;eif:l lcgua::; a <Inste da 
Fortaleza, o Brigue l?ratH:ezo. -- • Les troix [f1rf>1·t�.�. -d n 
enpitão Quoniarn, o qual tinha f'lnhíclo do Havn• crn 
.Julho dr.� IHJ7, eorn destino ao Rio de .fa.noir·o. 

Erros de derrota !'ízoram (�Otn que l'oss�� dm;via­
do do verdadeiro. rumo. 

A viagem, eheii� de peripeeias1 tor'nou-sc de 
gravidade exr.cpcional. 

Intimado a. eomparel�PI' tt presença do Governa­
dor da Capitania Manoel Ignacio de Sampaio, nl'to 
se demorou o Capitfío (b,oniam, que mostrou os pas­
saportes de todos os passagüiros dn bordo, que es­
tavam vistos e subscriptos por Mr. Raincval, 'official 
da Secretaria dos Negocias 8xtrangeiro�:J em Pariz, 
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�:�endo esta firma reconhecida por Francisco Maria de 
Brito. 

Deante <ia legalidade dos documento:; du bordo 
l'íc.ou 6 Governador tranquillo, apezar de ter sabido 
que na Oapita.niu do Rio 0-randn desembarcaram trea 
pnl:lst.tgeiros, que l-<oguiram por t<WI'êl para Pernmnbu­
co, <�t1jos nomes eram os de Letannur, Charles le fils 
e H'ontainn, aquellcs com JMS!:iaporte 1'1.\gular o este 
;;em passaporte por ser desertor das tr<•pas francczas. 

'11m iVlaio, porem, a. situaç;1o J'icou conhecida, gru­
c;as n Clnstave D·� Courcy l'ilii, csc!'evente do dito 
Brig-ue,· que entreg·o u ao Sl\('.J'ctario do Governo do 
C:eartt, Vicente Ji'ennira de Castro Silvn, uma denun­
l�ia, cm fra.H<:cz, doculllento n." :::!. 

lntonogado, se dceidio u. apresentar ao Governa­
dor uma <:.alta dP rocommendaç;lo dn seo pac ao Dn­
tjtte tln Luxembourg c ou tro ofl'ieio ou earta. 

(-;ustu.V0 tlcConrey, segunduinfor111ações que deu, 
era parente do \'ice-almirante de Courcy. 

Das d uas conl'ercncía:-; que o Governador com 
elln teve colheu-se o seguinte ;-que em França se 
anntmeiavu ha tompos, e como eerta, ;t proxima re­
volta e indepnnclcncia elo Hrazil, sem que se annun­
eiasf-\o o Jogar IHII q1w se faria o movimonto, noticia 
quo fizera com que houvesse a crnigmçüo de tantos 
l'r:.tllt:CZ("S para o Brasil; que a maior pat·tc da emi­
graçho tinha sido para os IBstatlos Unidos, affluindo 
pam Pnrnamhuco logo que se soube da revolta. de 
Pernambuco; qtw naquellu cpocha. desttpareceram 
de Ji"ra.nc,:a. os Ucnemes Fnbry e B'leury que tinham ido 
para o H.io tle .Janeiro no navio Fntncez ,,Antigone� e 
que no Havre publícamente, antes de partir, diziam: 
-qu!il.� espe1·aient du butin. 

Enthusiastns eram todos_. Bonaparte era o aeu 
direetor politico . Cantavam repetidas vezes canções 
patriotas e faziam elogios. 

'1 delles, Mr. Rime Beaulieu, ouvio o G.0", 
=que e.�ta.ndo, havia dois�annos n.o 1 w a..e _G11&1rQ,Jl!!Vi;1'�...---
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publü.:mnente (allm· na Revoluçüo que estava pm·a have1· 
no Bmsil. 

O interessante doeurn<!nto, extractado.,aqui ligci-
rumentc, deve ser lido <·.orn attenç:ã.o. 

•·· 

E' anrrcxado a csle. I�' o offkio, de �ti ue Maio d<� 
!Hl�, de Manoel Ignaeio de S;r.mpaio ao Ministro (! 
Secretario de [i��tado, :Eneancgaclo dos Ncgueios E�­
trangeiro� c da Guerra 1'homa� Antonio de Villano ­
va Portu�·u.l. 

Acompanham-110 a� copias do�; doeumcutos <:itit­
dos. 

Niw havia ncecssida.de deste additamento conl'ir 
lll<.ttivo ao trabalho do Ur. Ferreira da Costa . Verda.­
úc é que sclllpre causa a.o:; nossos olhos sensa.çüo 
<Lg-radabilissima. a leitura de doctHneutos inedito:::. 

Foi por isso que os ri� aqui copiados. 

Eduanlo Nl. Pei:roto. 

l� <le Outubro de 1 �06. 



N.0 l.--Ill.111" 0 IGx.rn" Snr. Nos primeiros dias 
de Dc�zembro proximo passado arribou á Ensea.da. do 
Parasinho de•w:,;seis l0gua:-; a Oósto deste Porto hum 
Brigue Frane 0z por notJW - /_,r�s fi''l'ois F'rt�1·e.� Cnpitã.o 
Quoniarn, e JUtttHiando vir· tL minha prç•sença o dito 
Capitão com todos os seus papeis que .achei perfeita,­
mentc nm regTa, suhe !cr s;thido do Porto do Havre 
de Graee em .ltdho do antw passado, ter arribado a 
Cltcrbourg, dondt' no tneado de .'-'etembro seg-uira 
vi<Jgem para esS<) Porto do Rio dn .Janeiro, mas que 
por mú na.vegn<:.ão, n urros ci:L derrul:a e:;timad:t 
vamra a Costa. Sondo aquella e�tac.�üo a nmis l'a­
voravel para podtn· nesla cosla 11avegar para [.JeS­
te, persundi o Capit:1.o que� tonwssc hum Pratico , e 
seguisse a Ha.vegaçho ele Oahot:a.gcm. Mas ello pen­
sando diffen�nt<�tnei!W ,;eguio a navegação do alto, 
n tendo atr;LVessado o ���quador. n �offrido algüa:; 
ealmas, o varias avarias na mast)'(mçii.o foi obrigado 
por l'altn de mantirnctttos a virar 110 bordo do Sul, 
o pro<:Llrar a Costa do Brasil, chegando Hinda a to­
mar a <�mboeallttra rlu rio As:�ú na Capitania. do Rio 
qrancle do Norte, depois de ter estado exposto a gran­
des perigos. H.ncobendo ali hum Pratico, e s<mdo 
ainda. a lllü<H;üo ravoravel poude dobrar o Cabo de 
:-i. l{oquc, c ent1·ar no Porto da Cidade de Natal, 
aonde se rel'mo; de mnutimentos. A facilidade com 
que havia montad<1 o Cabo suggerio-lhe a ideia tl<l 
inntilidade de hum Pratico, que o cooclusisse até. 
Pcrnn.rnbuco. 'rendo-so porelll alongado mais do que 
devia no bordo do mar, e aproximanclo-�e a mudan­
<�a ela monçfi.o, quando virou no bordo ela terra tão 
somente ponde tomar a mesma omboea.dura do rio 

;;;;::::;;;;;:;;;:::;:::::;�ssü-;-tenâ o R assa c! o R Q ._11l'U'l;('lo-s-bltixo-s-:-cte .:-.:.. lt'"":=-----_-.. -.. 
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que, o até parece ineri vel ter escapado a taes pori­
gos. Tomando nov :tmentc Pra.ti('.u para bordejar 110 
<·nn:tl eom o fim de monta.r segunda ver. o Cabo dt� 
S. Roque não o poudc • :onseguir c a rribou· a esto 
Porto, om que entrou 0111 17 riu Ahril, <:: aonde se 
acha reparando-se dP- :llgi'la:.:; avarias para seg·uir 
para l\furanh:·w, visto a. impossibilidado ll<J ir a esse 
Porto do Rio de .Janeiro. IDm hum dos pont:os da 
Costa da Capitania do Rio <: rn.ud•'. rlesomb;1reuu tres 
passageiros, que seguiram por tmTa para l'ernambu­
eo, eujos nomes s:lo os seguintes-Lc�tancur (peintn� 
cn miniature),--Cha.rks lv fils -(eommis lnarehaiH.I), 
n li'ontaine: aqudles eorn passaporte regula.r, n este 
sem passa porte por snr desertor rlas Tropas Fran­
ee:m�. Tal he o resu.mo do que eu tenho podido 
sahnr sobre a navega<,:il,o d�ste Hri�·uo até o ponto 
d;t sua nrrib:Hla a etüo Porto, o que jtllgo ex:1eto 

Mandando vir ú m inha prcsonc;a Lodos oH passa­
g·oi rt.>s COI! I os seus pnssaport•Js c·.on heei que todos 
cstav:lo v istos e ,;ohrn:-;•:riptos por Mr. Hnincval, Ol'l'i­
eial da Socretnria de l•:stado dos N�go<:ios Estrun· 
heiros nm Pnriz, sendo cstu. fi r ma l'1�eonhecida por 
B'nu1eise0 .T oz:é Maria de Brito, n em 1 udo podei ta 
monte l'l'gulares. Inclusa achar;"t V. Ex e. a l i:;.ta. de 
todos os ditos passag-eiros com os seu:-; signaes ea­
raetcrbticos. 

01o prineipio do eorl'ü!JI.I' rtH'JI; de i\l;1io 1110 apr1�··· 
sentou Vicente .B'nrndra de Cn.:-;tro .Silva, que actu:d--

. mente serve ele ·:)('creta.rio deste Govnrno, a denun-· 
c:iainclusa que lho entreg·arn Uustav<; De Courcy 
fils, escrevente do dito Bl'igue, o que ett julgo da 
maior importancia para que possa, deixar de a levar 
ú presençn de V. [Dxe. Instado sobro v:trios objec­
tos, que podiit o servir d1J oxplic;u;;:{.{) {L dita denun­
eia, se clecidio a apresentar-n1e a carta ele reeom­
mcndação junta do setl f'ai parn o Duque de Lnx<'m­
bourg, e o offíeio ou carta tambem inelusa, cuj<H; 
expressõe� e orthografia compro vão exactamente as 



í:•XyJrossó<�s dn seu !-<ti ;u·nrea da sua cduea�,.��w 11a 
iul'nliz Ppova d<1 revnlu<,:;·,o li'ralWCZ<I. (lllslave d<' 
(>Hit'<.'.�' (p;�n�nt.<·· �•Og'lllldo 1.dln tllt' inl'ornw do Vit:l'·· 
AltlliraJif<· ltt�lc�;t, do llll'"illlO llOtnc, qnc esteve ucss;t 
Corte) lnudo pngo 11e::;la Vil!;, <•� tribuloR l_jJ'oprios ria 
su;t. irLt<k. lw <'.Oiltlldo hwn Reillist:t. a<;,�tTinw, (·OJIHl 
tlll� ,._,,llVl\ll('i pnrl\·it:•tllltnt!· <�llt dum; <�IJIII\�J'Cltl:ias, 
que 1:0I\\ <·I !v t.i,·<·; d;u; quncs pude eolltcr ns scguill­
ü:'; iduias: 

(�,un <'lll l<'ralH:·"· .ia !ta Lcmpo:-; :w <IUlll.lll<:Í<�Va 
('OI11l• c·.urta " n1uito pru:xima a rr:\·o!tu e indep<·-n· 
<lnlll'.ia  <lo 1 \r; t :-;il, "''"' q11<: <·ontudo ::;c•. illlllUIH�iassc: 
!jl.t•d snri;L o lt.tg:tl', ent qtw sn 1';1 ri;� a prilltoira cx­
plt•!'li"t\J. 

Qtw <t ":-l;1 lloll<'lil he qtw llt• d<:vidn a emigra-­
<,;<i.o de t.;l.llt.�>s Fr;•Hee:;,us pant li Hrnsil, poi:-; quu, gt··· 
l'.tlltll'lll.e l'all;utdo, os qut· pl'<'·"'-'lii.OnHHll.<: <'IIIÍgTÜ.(J de 
Fr<ttl!:-•t "\ÚO O\:\ qtw dnt<·.slfw o partido doH 1.\<·i:;, <' 1a­
lllt�lllúo a :tus<'lii'Í;t <i<- Bottapart<\; ii l'Uja t\llligr;�ç�::t.n 
H' llito oppi'l(l pu r tll<tltl'ir:' alga;� o ( liJV<:'Tlto li'J'alleez, 
<liiL<\S a Lt<�ilit<�, ;�l'illt d<· rlimir11Jir em Frall <;. :t o nu­
llll'-l'" dn:-' l'spiritm; r<·\·nltwi•Jll<ll'ÍO::.. 

tlLW ' '  111aior parLe\ da umig'l'a<;.;'to t<:llt sido i'''''a 
os J<st:tdo:-. [i nido::;, til as Iog-u qu•� :-;t� publil�Oll " no­
tiv.iil da rc.:\ olta c!<� l'en�<trnhu<·o foi por cxtrcuw p;ni.n­
dn a al'l'lut·.lJl'i:t cl<� pc�:;:-;oas, que pertendi:w !\lllbarear 
p:tra n J\r;tsil. 

Que: j'(lj naq1wllil epuen qu<· clns:tpp:tre<·c·rii.o c!<: 
i•'rall(:a w; 1-lenPl'aeH I ,u l lcur:wrl, n D<'SilOitlus, que 
dopo(::; su sottltu t<\l'Oln partido para. o Hi·asil. 

(.lllc m: C:li'JWI'H('S Fubr�· e fi'kury roni.o par;t () 
l{io de .la11uiro 110 NtJ.vio FraJLel�Z dNIOtnÍlld.do Au· 
l.igotlü; que c·stes Gcner:ws dizi<'i.o pulllicam.tc 110 
!lavre ante:-; do pitl't:il' .. ·lJtl'ih; csper:ticllt dit hutin -· 
<�stn. ura a sua proprin cxpn�ssilo. 

l\lr. Uustav�· de Courcy nà.o se atreve contudo 
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a al'fi rma r que estes G eneraes tenbüo sido con v i cta­
el os do Bras i l 

<�ne o N a v i o  A u t: ig·on e  co n d n s i •J p a ra o R i o  de 
.J a.nel l'O i.J.lguns  ma�sos d o  proc(amayÕCS rh c c n rJ i a  I ' Ías. 

<�u�� en tre c s  p ast�agei I' Os q u0 \Tf'. t ll 1 10 Brig-u e ­
Les Frois li'ren�s--os d o  m a i o r  deseoH I' ia. n ç:a süo M .rs 
Rime Bea u l i e u ,  L i g-n ea u , Ben o i �t ,  <� Pel letie r ;  que 
os d o i s  pri m o i r"s o•.·. c u p üo na � o<·. i e d a d e  d m; Ped r e i ·  
r o s  L i v re�; o gn'w c Jc H.os; H•. ruz, c q u e  Ben o i t  t i l m b e m  
oe<: u p ::. h u m  g-n'w su per io r na mesm a soei cdndc ,  
� cn d o  cJe todo::; o m a i s  t l ! l l l i v c • l .  C o m  <' ffp i t.o a. to · 
dos q uatro o u v i  ::;em p re l'a l l ; l r  com pouco respn i to 
ele L u i z:: X VHJ , í n d i ea n d o  nm todas a B  s u a !;  con v er­
sa c;ões g-ra n cl c o  V <� I Je ra<,�ii.o po1· Honn p:t  r te, <'.;l. l l t.an e lo 
rcpc� t i d as v ez::••s ea n tiga s pntrinta s, c d e  e l ()gi0s ao 
mesmo Boun.part.n .  d n  q ue C\) 111 g<�Üo os ri ?. eohib ir, 
a pesa r do seren1 em p e q u P l l O  n i.I I I I Cro n s  p<�ss o a H  que 
aq u i  entendem a l i 1 1gua )i' J'n.H ec�;�,n. M r.  H.i n 1 �  BPau­
l ieu diz que c ·stnndo h a  d o i s  n.n nm; n o  Ri o d\ \  .J n ­
n e i ro ouvi ra puh l i < 'n rn c n tn !'a l i a r  n a. re v olu (;ün q n e  
estava par a h:; v e r  1 1 0  B r n si l ,  e o m  a q n n l ,  d i z  e l l e ,  
s e  contn. v n  d P  \'erto ; e l'n z n n do- l lw PU a obsc �rvaçào 
de que era pctl 'a n d m i ra r  q t � < '  e l l �  p r o e u rassr. h u m  
Pa i z:: , cm q uu <'H t a v n  pa ra I'L�b< · H t a r h u n  n · \· o l t < � ,  c 
por eollsü.) l l0n<:ia l lu: 1  g u e r ra ei vil , l'kou por ex tremo 
emba l'<.t ça.clo ,  f'. rnspn n d e o  t l n i < 'a n w n t• \  L'O i l l  n con r­
t<Ld a d e  que como li�stmnge í ro espL•r ·ava pod e r  dei­
xar dn se i n v o l ver l l l'.m 0111 h u m ,  1 1 m1 1  c m  o u tro p:; r­
t i clo .  M r. lUm o  BP. a u l ieu sen d o  easn d o  em França 
l e v a  em suit e o l l i (J< � I l h i a. pn ra 'o H. io  de . l : t m :. i ro h u a  
prost itu ta F ra n l· ez::n ,  q ue hz pa:;sa r por s u a  m u l h er 
ar,osa.r d a  decl a ra ção do passn porti, d<•sta.. l\ir. Li ­
gneau, seu c o m p a n h e i ro ,  e�;te v e  (segu n d o  n. <.l sscrsão 
de �·T r. de Co u rey) p a. ra  ser p rocessa d o  em França 
pelos seus pren cipios  re v o l ucion a r i (l� ; ambos aq u i  
d esenibarca rilo, e seguem para essa eórte.  iH r. Br­
noit h e  de todos o de rrw i o r  su::;peita, por i sso qnc 
se n ã o  sabe qual  h e  o estabelecimento, que p rocu ru. 
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fav.er no B rasi l .  Agora v o u  pôr de a ccordo o Go · 
v onJ atl o r  do M a ran hfw , pa ra o u d e  e l l e  segue no 
mesmo Br igu e . Nad a d i re i  de Mr. Pe l letíei· p o r  isso 
q tw acaba de partir para Boston n os E� ta dos Un i d os 
em hum n av io Americano. 

· 

Mr. Rime Hcau lieu segu ra q u e  em Fran çu. S(' 
d i zi a  q ue o Marq uez de Mari a l v a  ti nha ordem para 
en v ia  r para o Brasil quantos offic ía es mecanico!:l 
Franeczes (eles a rt i stes )  lhe fosse p os�:>í vel ,  evitan d o  
os l'il osofos (ct p o i n t do philosophcs) o que me tem 
repet ido v a ri as veze:-; eom h u ns certos g·estos que· 
podem ter v a r ias expl i cações. M r. de O ou rey r! iz - m e  
que o d i s[aree o r d i nario  d as pessoas do m a i o r  su!'l­
p e i ta. ho d ebaixo do nome e a p parenci a.  de nego­
� iu.n to, o que e u  I': I Ci h n o n t e  :u: red i to : t té p o r  nxpe­
r i enc· ia propr ia ;  foi desta ttJ: llle i m  q ue cnt 1 807 cu 
consegu i  fugi r da Fra n ça e da H o l l au da . 

.-ic�uudo algua s n oti ei lt!:l v< tga.s, q ue a q u i  tem . 
eorl ' ido lw poss í vel  que aquol lcs q uatro G-C'nc raes 
fossem os d ois que se prendenlo em Pernamb uco, 
c os d o i s  que se pre n d e rfto ue!:lsa Côrte, ao menos 
assi m he de pres u m i r. 

O N a v i o  A n tigono se nt d u v i d a  terá já parti d o  
d m;se l�orto p a ra Fra n ça . Entretan to j ulguei do me u 
d e v e r  fazer coutar a V. l!}xc. tod o  (I referido para 
ú v ista de tudo V .  Exc. d e term i n a r  o q u e  for ser· 
v i d o .  Deos O uarde a. V. !Dxc. m u i tos an nos . Cearít,  
�!1 ti  e M a i o d e I 8 1  H.  

Illrn. · o Ex m .  S n r. Thom az An to n io d e  V i l l a n o v a.  
Po rtuga l,  M i nistrn e Secr·etal'i <.i d o  mstado , Fjncar· 
regado dos Nego c i os l1Jstrangei r·os e da Guerr,,., Ma­
noel Ign." de Sampa io. 

N.0 2. ---llJ .mO c Ex mo Snr. Agora acaba de me 
ün tregar G ustave d e  Courcy , escrevente do Brigu e 
Francl�r., que se a ch a  ;,;ur to neste Po rto, a c arta in­
clusa., dizen do-me ue a le vava pcu·a o Rio de .J anei-
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meiros Realistas des tes Reinos, e q ue cu s e r v i a  d e  
Secretario d este Governo no i m p o d i l n e n to e lo  ac tu a l  Se- · 
erétario, me IC\n trega v a  c l i tn carta para a �;azer v m· 
a V .  Ex c , v is to êt i mpossibi l idade  d'o l lc  i r  a o  Rio d e  
Ja neiro • pelos n.oti vos eonsr.n.n tes a V. 8xe. ; d a lll ..lo ­
m e  a en t e n d e r  s e r  h (La d e n u n c i a  sobn� •nt r' IO� H'raa­
enz<>s suspei tosos, q u o  tem v i n d o  p ara o Brasi l .  D e o s  
nuard e  " v. r�xc .  por m l l i tn,;  aunos,  como h a v omos 
m istéJ'. Vi l b  da For taleza, n de M ai o  d e  l t\ I R. 

lJP V .  li�xc. 
l ! J .mJ  n I�X.1110 � n r. 1\'Lwocl ' Ignacio do S a m paio. 

Obedi e n te :-)ubd ito 

V·icente f?e·n·eü·a de CaNh'o Silva. 

N.0 .:3� - -- Ln Soussigné d él óguó nn I R ! () par lc  
no nte r ln l n  rowere l t, eolounl  1 \ '  l� tat n w yrl l· d1• la g·:m"lr� 
Royale, chnrg-ó de  sa. Pol i ce mil i ta i re dée�a.n� quf. 

· d11 p u is huit jo urs q u ' i l  eu < l.U h a v re ,  avec laq u e l l e  
vil le  i i  a v oi s  d r-•s rn.ppor t.s i i  a vu : t v cc p e i t w  q u an­
tit.é de re v o lutionai l·es venan t de to u tes les partie� 
r fu Ro_\r;w mn p n U J' scmhn rq uor n fi n ,  d iscn t ih;,  de ro­
j o i mlre lo:; i l l l l l� JW i l d n n l s  o n  ou trc ! e:; n omés fabry 
l 't  t' leu ry d i sai t lw u tn nw n t, nous a1 J o 1 1s  rnjo i n d n •  
los freres l '  A l i  emanei a fernanhou y;, ee d cr n i c r  C !l 
d c mé enche S<)� d esn�et i o n ,  et se dit  e o m me lel:' 
a u  tres n ego ti cu ts . 

I ls d o i vr�nt r lcba.rq u c:r  tL Rio jane iro ,  i l s  ont de;; 
papiers assez en r <.�gle, (�e l a  n·' e;;t p as (\tonan t l es 
Bureaux sout etJCO I'<-' i n l'cs tés l 'antigone d o i l  être 
v iRi té n v e e  osct·up ule d o i t  sur v ei llé ses Passagens en 
un m o t  oJl nc .seaurois trop �e mettrn en gar d<� con­
tre le v i r u 10  q n ' o n  i m porte de f ra.nce, to u t ce q u i  
c t t  � o r t ,  e t  q u i  a servi  daus }f�S arm é l > n on a.pa.rte, 
sont a surveller q u ' i ls csp craion t c\u B u t. in .  

Lo C.1" d e  C'o u rcu 1\i ontmo r i n  .ex adj.  Ge n e ra l  <k� 
arm ées Roya.les de Breta.yne Coloncl eh r de S.1 Lo•1 iz .  

Lo havre le 17 .J u i llet 1 8 1 7 . 
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N.0 4.-- A  son gxcel l once Monsey n e t l r Le D u c  
d o  Lux(lmb u u r·g capi ta. ine deH Garúes d u  Corps de  
:::in l\1ng csté L o u i s  XVI II Ro�' de fra n co c t  de na­
varre n mbassa d e u r  de �. M. p rctJ la eour do P or­
tug-al .  

JV[o nso ign eur. 

Je e royoiR avoir  de M.•· l o  e.1'' du  Bouehaye dcs 
roeo m m a.n d a t i o n s  uuprcs d e� votrc Exccl len eo, pour 
<J u:-;ta vo d<\  Coun�y mon t'i ls.  

Le Ch angotn t:•m d0 M i n i s t re m'a cll�Ç ' l  da ns mon 
nspoir·, v o w; eon n o1 tn.• l o� m o ti l':; q n i  l l l ' o n t  em poché 
de m ' a d rosHcr nu 1 1ouvo;w Si vous cla.i y n or donner 
; I IJd i e u ee a 1 110 11 1'i h;, c t  l ui d c l t t an der l es le trcs d o n t  
i l  nst porteur . 

. J a i été e nscy né c h n l' v <� l l l t n <H I , et la re v o l. u t. ion 
1 11 'n yam persfl cutó j usq u ' n n  a.v ri l  1 � 1 4  j e  n'ai  pu 
voi l l e r  a l 'e t lut �at ion d n  ll'l O l l  l'i l l:l  l cs mcl hmn·nux p r i u ­
e i pes 

'
q u 'u l l e  a.prop ragée u n t  été ru n cHttl a ln ge­

n n ra tion ernt� peud;m t �on regru � ,  ma.lhmtrnu x e o m nw 
h o l l l nw j.l l' tH i a n l: lP:-� el'l'(�ts. H i l l' môme el'l'et nw l 'ont  
rnnclu  e n n 1 1 11C pr!J'n. 

Po t 1 1'4 1 1 0 i  j ' : 1 i p t · i �  ln p a r t i  \te fai rt� v nyn grw m o n  
fi l s, p o n r  a t l  m o i n R  a p )J I' f \ l l i l l ' ' '  p a r  p rat i q t t n  < � e  q u ' i l 
n 'a pa;; vou l t l  ap pren d ro p a r  theo r i e  nn n n  mot  t:a­
c lwr de l'ui re do m o n  l'i l s  . . .  u n  suge t d igne du sang 
dont i l  tm sorti .  

(Yost: tlll. malhcurc Ll X  p c rn qui n tou:j o u r  serv i 
la  eausn sa<·.rée s a.n:'l L t (:une, q u i  si roc o n mcnde a 
votrn fi:x.eel luneo,  represe n tan t mon Roy .  J'osc es­
perer que v o u s  d a i y nerH u c co rtlc r  l' i n s i g n c fa v e u r  
pnr mes m i e u x  ct  l oyaux sor v i te u r, de sou ffri r· que 
.m o n  [ils so i t  ad 1 n i r  a votre p rese n ce, Ordon nés, 
j e  vous en supl ie ,  un mot eh� votr f! Excel lence ce rtes 
lc ra.mmenere 1 1  :'1. ce q u ' i l  je dois,  vous aurés reg-é · 
néré 1.111 e h nval ier  fran çois et <;tssuré u n  v i e u x  Holdat, 
l'cspoir  l t � p l us tlatte ur,  l ' cspo i l' de voir son fils 
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.J e suis a vec le plus pro fon cl respect de Votre Ex­
cellence 

Le tres hu mb le e t. obe is�ant  serv i te.t,u· Le C.c  
de Co u t·cy Mon tmorim ex adj.t Gen eral Ües arrnéc s  
H.o yale de l 'owen Colonel Ch.r d e  S.t Louis. 

· A u  havre ce 17 Juillee 1 8 1 7  porté par Gustavo 
de Courcy Sbcretaire intime du capitai ne Bourdon 
Capita i ne d u  t)n.vire les trois f1·e res partant pou r 
R io Jan eiro . 

N.0 :;J.- E'tant porteur d'une Let tre denonça­
tion contre l es nommés fabry et fleury, Le n a vire 
qui d e v o i t  me rendre á Rio Jane iro, n 'ayant p u  
Gaglwr Sa Dést ina tion, e t  sachant .J 'etois Porte ur 
de la D i te lettre ; .J 'ai cru devoir Bien faire que de 
la. re m ettre entre les m a i ns d e  monsieur le Gover·· 
neur de Su t·ea Dont on m'a voit fais l 'élogc dan s 
to us les lieux du 13résil q ue fréquentés. j'ai mé gén é­
ml ement de to ute La Oapi tanie. M on sieur Le G o u ·  
vorneur, m'a,yant demandé quel ques d é tails qu i n o  
sont pas dans la lettre Bien expliqués, qui  dit q u e  
dcpuis q u elques tem ps que q u antité d e  gues révo· 
l u tionai re s'embarque pour le Bresi l .  C'est à dire 
que dep u i s  trent jours q u e  l ' insu reetion de l'ernam­
bouc est p a r v e n i e  en fra.nce Beaueoup d'o f f'iciers et 
au tres qui on �erv i B onaparte Le tout em p ressés de 
parti r pour les Insu rgés ; J e  n'ass urrai pas qu'i ls out 
teut des co m un i ca tions a vec le B résils. .J 'ai cro i t  
seulement q u e  les Généraux l '  allemand e t  de1moitt? 
se sont esq ui vés ensemble s u r  u n  Bati ment Portugais 
desti né pour le Brésils. G ustave De Courcy, fils. 

Le 1 9  Mai 1 8 1 13  à Set·ea. 

N.o ( }. -- Relação dos pa ssageiros v indos n o  
BriguP. Ii'tancez denom i n ad0 - " Les TroiA F'reres>> ­
actua.lmeute surto no porto d o  Ceará, com os :3 e u s  
rP-spectivos signaes �a.racte ri!>ticos constan tes dos 
seus passaportes. 

' 

l 
j 

l 
l 
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Le Snr. Pierre Martin Benoist  ci  dcvant  Ne ­
g-oci ant Natil' de Col om biers sur seules (Cal v a.dos) 
Dem e u ran t à Rouon , P lacc Sa i n t  Paul , allant au 
Bre� i l pour  arfai rcs de  come rcc , Agé Ht-i ans, Ta ille 
d'un me tro, ct 70 c c n ti me tres, che veux bruns, Fron t 
haut,  soureils b t· :m es, yeux bruus,  Nez ordina.i re, 
Bouehe tno�'enne,  B a r be b rune,  l\'l e n ton ron d ,  v isag·e 
o v a l o ,  )i'ront dair,  �:>ig-ne� parti c u l i ers ri e n  Passeport 
de H.ouen .  

M a d c m o i se l l e  Huet (It't·an <,�oise Hosa l i e  Julie)  
L i ngere, N a ti v e  de Arra l ( Pas de Calais) Dem eurant 
ú Paris,  Rue Bea nx jolois N ." ! , A l lant it Rio Jane i ro 
par l e  lJav ro, A gé d e  25 ans, 'l'a. i l l e d ' u n  m étre 60 
en n ti me tres, e h e v n u x  t�hatai ns, .ft'ro n t  h a u t ,  s o n r c i ls 
ch atni ns, yeux  b l o ux , nm� longo, bouehe t t toye11úe,  
menton rond , v i i?agn o vale ,  'l'e i n te o n l in a. i rc , :Signes 
parti c u l i ers, I'Í(' I l .  Pas�:;epot't  de Paris 

L e  St l l ' .  Cheyssae ( A ugusto) Arn J u ri er , .N ati l' du 
J>ui (lw.utc loi re) Dcm eurant t't Paris H u c  du Pe ti t. 
L i o n  Sai n t  Hau v c u r  n .'' 7 ,  A l l a n t  á Rio Jn.n ei J 'o ,  par 
lc l l avn: ,  agé ::!4 ans, ta i l le d ' m1 metre 6{l centime­
treR, ehevcux h t ' U J J�,  front  conv crt,  sou rci ls b t ·u 1 1s , 
yeux g- riHhleux , n P r.  bicn fait,  boul·.h e  moyenne,  barbe 
ehata i J J t'. , J l l ü l i to J J  l ' f1 1 J d ,  v ümge ovale,  tei n t  b r un . 
�ignns pa. r t i c·u l i n rs r i e n .  Pa sseporte d t' Par i s .  

Mt·.  B.i tnc Buau l icu (P i e rre Oonst.a nt )  Rafi neur , 
n a.ti l' d t •  Orlmt. n s  ( Lo i re )  UemetH'u n t  ú Paris ,  R u e  
d u Bae N .o  f)K,  al lan t it Hio  Ja n e i ro par le H ét. vre, 
agé e le 4:3 :ms, tai l le d ' u n  J u c tJ ·u 7ti centi i n e tres, 
eh e v eu x t�hatai I J S ,  fron t lw u t, sou r c i ls b r u n s, ycux 
hleus,  H e r.  moyc, u ,  bouche moyenne , ba.rbu b r u n e ,  
t l.HH: to l l  rol l d ,  visn.go o v u.le, tí� i n t  Palo. � i gnes part i · 
c u li er;; B.ien.  i >nsi:ie port d e  l 'aris.  

1\'l r.  (}ucrou l t  (.J aeques A n d ré) �ubregargue,  uatif  
d n  A u bcrboc (Dep .  do 1 êL sc i n n  i n forieut's) clemcura n t  
it Pa. t · is ,  H.ue d cs B i ttet tt�s n.o 7 ,  al lant it Rio .Ta.ne i r o  

r le H a v  d e  25 ans, tai l le cl ' u n  metre 
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ci b;. chatain s ,  yeux b l e u ,  n c;�, fo rt,  b o uchr� moyen n e ,  
barbe d t a tai nc,  m c n to n  ro n d ,  visag·e onde, tei n t . 
ordinuin'. S i gnes parti eulie rs, R ie 1 1 .  Pas�c p u t·t de 
l'ar i s .  

1\{r.  l-'o rche t· (.J ean l.�'ranç·.oi::> A l pho1 1sc) J > ro p rie­
taire,  nu.t i f d e  l'arit>,  d e m e 1 1 ra n t  iL  Pn ris ,  I{U (\ c u u r  
:;ai n t  i\Iani n n .o 1 5, a l la n t  it Rio · Janc i t·o p a r  l o  
lla.v rc, agó 2!) ant.-J, ta i l l e  cl ' n n  m e trc c t  O H  eenti­
metros, cheveux brun:s, fron t moye n ,  t>o u rr:.i l::; br u n ::;, 
y e u x  grisbl cus, l l <�íl moyens.  bouche idem,  b<r rb(J 
eh a.tai tw, tW\ t t tol l  r o n d ,  r h ;;�g c  o vale, tei n t  o n l i nu.i re. 
S i g- w.!:> part i (: u l i c r s ,  H. i c n  Passeport. t lu ! '. í r i s .  

Le i\'lr. B r i e !Te. ( Louis  Hellé)  r..:o t n 1 1 t i s M n.rdw. n d .  
t w t i f  de  Lougoi l lurs (seine e t  oise) d e mcurant h 
V ehw i lles, a llant au Brési l  par affai res el e eomcrce, 
agé el e �O a n s, tai l lo  d 'un  m e tre !Jt E�oixa n tP q u i n ze 
eenti mctre s ,  t:heveux <:.ha.tai ns,  front l arg-e ,  í:w un·.i l:s  
c lmtn i n s ,  :y c u x  t ·o u x ,  nPZ poi ntri·,  boueh e  rn oye n n e ,  
barbe brune, m e n to n  pla l ,  visa g0. roud e p l t> i n , teí 1 1 t  
brun,  s ignes par t i e u l i crs, marqué de p e t i t o  v e rolü.  
Passeport de V e rsailles.  

I ,e .-.: r. Lig nean ( f  ,ouit>  i\ m ía.h l l� )  gt·onw tro,  n a tif 
( )e  OrJ (:a l l s  Dc•pa r t c m n t r l . r i l �  L n i n � ,  d um e 1 1 ra n t  ;\ 
O r l t> a n s, a l l a n t  a u  Br<'B i l ,  agé d e  •l U a1 18 ,  t.a i l l e  d ' u n  
l l l e tl'C l't ()f> (:l • l l t Í ll l ü Ü'< 'S ,  dJOVCi lX I W Í n; ,  f l 'Oll t.  ba::;, 
yeux g r i �.; ,  s o < t rc i ls t t o i rs ,  twíl u l' i l r\ bouehe grande, 
ba rbe n oi re ,  m e ntou n l'ossett( \ ,  v isago ple i n ,  t e i n t  
e l a i r. :Signes par tic u l i crs, Ri e n .  Pa ss(:portc d o  ( ) rl(•a ns. 

M r. Pe l l <> ti er (.J  a<:q ue::; A n d ré) ou v r i o t· Tap i s s i er,  
n a t í l' de Tou n; ( fndre et Loiro )  d e n w u m n t  á PariH, 
RuB de H.t dw l i c u  n.o 6 ! ,  u l l a n t  au B rcsil par le Havre, 
agé de �O an8, tai l l o  c l ' u n  m e t r o ,  ot 65 ccnt.imetrcs,  
ehe v e ux el tat; l i ns, f ro n t  n�n ct ,  :so u re í ls eha t a n c s ,  y e u x  
b r u ns, I I C:t, p e t i t, boLiche m o y e n n e ,  ba rbe brmw, 
rnenr o n  rond , v i sag·e O \' ale,  te i n t <:u l o ré. Sig·neH par- . 
tieu l ien;.  Marqu(� de p e t i r.c vnrn.( u , C i ea.tr i c.0 c. u  ('\e::;su:; 
de l'oeil gauche. 
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